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Introdução

 

Este livro baseia-se sobre a questão de analfabetos, em especial os relatos de idosos e de como eles conseguiram superar as dificuldades de viverem essa dificuldade tão presente ainda em nosso País.

Porem, antes de entrar na questão do analfabetismo, irei discursar sobre o processo de envelhecimento, sendo que é um processo biológico e natural do seres vivos. E também abordarei sobre algumas considerações sobre a Política Estadual do Idoso, datada de 1997, nos seus artigos 1º, 2º, 3º, 4º e 5º. Onde garante ao cidadão com mais de sessenta anos as condições necessárias para continuar no pleno exercício da cidadania.

“Ao cidadão idoso serão assegurados todos os direitos á cidadania, a saber,”. Direito

à vida, á dignidade, ao bem estar, á participação na sociedade, entre outros.

Assim o processo de envelhecimento e as suas condições deve ser objeto de conhecimento, de estudos e de informações da sociedade em geral, de modo a permitir que essa lei não se torne apenas uma declaração de intenções.

Os idosos têm seus direitos garantidos por uma lei, na maioria não cumprida pelos órgãos competentes e desconhecida por parte dos interessados e em especial os analfabetos.

Claro está que assegurar direitos de cidadania ao idoso é conseqüência do asseguramento dos direitos e deveres da população em geral.

Uma lei especifica para idosos nos mostra duas coisas que a questão da cidadania é um tema relativamente recente e aparece postulado em todos os setores e que o destaque dado à população idosa se torna necessária quando estes direitos não foram sempre assegurados.

É neste campo, segmento idoso, especialmente o idoso analfabeto, em seus relatos e historias de vida que faço uma indagação de que forma esses idosos vivem na nossa sociedade moderna, em pleno século vinte um, sem condições de ler e de escrever (sem poder ler o que está escrito nos ônibus, placas, sem condições de ler uma receita de bolo, de um medicamento, sem condições de ir ao banco retirar ou depositar dinheiro), enfim executar uma serie de tarefas que exigem ser alfabetizados.

Estarei então partindo do pressuposto de que ler e escrever são instrumentos necessários à vida moderna e contemporânea (sem isso diminuir a importância da oralidade) e fundamental ao pleno exercício da cidadania. Acredito que a alfabetização ela mesma é um dos direitos do cidadão.

O que pretendo é então buscar através da fala de alguns idosos o significado pessoal do ser analfabeto e da nova condição de alfabetizado através de seus relatos de vida pessoal e de algumas experiências de vida dos mesmos.

Para encontrar esses idosos eu realizei visitas semanais, durante seis meses em um grupo ligado à uma entidade da igreja católica, localizada na periferia da cidade de São Paulo. Esse núcleo desenvolve cursos voltados para a população idosa e carente da região.

Estava em busca do discurso humano, ou seja, da fala, expressão de um ou mais sujeitos que viveram e continuam vivendo as suas experiências únicas, em determinado momento de suas vidas.

De inicio procurei o significado de velhice auto-atribuido que o grupo tinha e as possibilidades de ter ao serem alfabetizados ou ainda como alfabetizandos.

A preocupação com o processo é muito maior do que com o produto. O interesse é maior do autor aqui descrito como ouvinte em estudar um determinado problema verificando como os entrevistados se manifesta nas entrevistas nas atividades, nos procedimentos, nas interações do seu cotidiano.

O significado que as pessoas dão as coisas e a sua vida é foco de atenção especial. Nestes relatos de historias de vida destas pessoas há sempre uma tentativa de capturar a perspectiva, isto é, a maneira como os informantes encaram as questões que estão sendo focalizadas.

O grupo observado foi composto por dez alunos, do curso de alfabetização, onde tive como base a observação, relatórios e depoimentos dos alunos idosos onde as questões do aluno com seu aprendizado foram abordados.

Utilizei para a investigação um pequeno questionário e construímos um roteiro para entrevistas semi estruturadas e alguns depoimentos. Sendo estes depoimentos que utilizei como titulo do livro: Historias de vidas de idosos analfabetos.

As entrevistas foram gravadas com autorização das mesmas e tiveram duração de cerca de uma hora e meia e foram transcritas integralmente e fielmente.

Já o questionário dos questionários a aplicação se deu em um ambiente aberto, escolhido pelos próprios alunos, logo após o termino das aulas. O material aí obtido da das características gerais do grupo: família (composição, idades, escolaridade do grupo familiar, religião, naturalidade, tempo de residência aqui em são Paulo, etc).

As entrevistas por outro lado, realizadas em locais diversificados de acordo com as solicitações, foram mais amplas sobre a vida de cada entrevistado. O material obtido é rico em descrições pessoais, lugares, situações e acontecimentos.

Ao buscar o significado da fala dos idosos procurei compreende-los nos contextos vividos por eles, durante toda a sua vida, sempre entendidos como uma rede de relações interligadas. O individuo não é assim por acaso, mas pelo fato de estar inserido em uma cultura, em um contexto, como afirma Geetz.

“Acreditando, como Max Weber, que o homem é um animal amarrado a teias de

significados que ele mesmo teceu, assumo a cultura como sendo essas teias (...), portanto, não como ciência experimental em busca de leis, mas como ciência interpretativa, à procura do significado.” (Geertz, 1973, p.15).

Ele afirma também, que o homem deve ser definido pelos elos entre as suas habilidades inatas e o seu comportamento real, em constantes mudanças.

Por outro lado pode- se dizer que todas as pessoas idosas ou não, podem se transformar, quando lhe são dadas as devidas oportunidades.

Voltando ao grupo de alunos, podemos dizer que a opção pelas entrevistas, respondem também a um desejo de um dos alunos: na verdade todos gostariam de dar depoimentos, falas mais longa e mais consistente sobre as suas vidas, ou seja: historias de vidas de idosos analfabetos.

A partir dessa experiência única, dei a oportunidade aos participantes para se estenderem mais nas suas respostas e depoimentos, pois senti que desejavam e as respostas ficaram mais ricas de conteúdo.

Nesse sentido, o fato de eu ter ficado atento ao processo de coleta dos dados, nas historias, foi de grande valor, pois deu para constatar que a dificuldade estava mais na aplicação do que no instrumento formal. E isso me possibilitou fazer pequenas reorganizações, evitando perdas ou desvios de informações e colher mais dados significativos.

Alem de querer saber das histórias de vida dos idosos analfabetos, busquei então avaliar como o idoso vive na nossa sociedade sendo ele analfabeto, como o idoso analfabeto vive seu cotidiano.

Querendo igualmente avaliar se, sendo o idoso analfabeto, esta nova condição passa a ser uma ferramenta no planejamento de um projeto de vida, que garanta uma velhice mais ativa e participativa.

Estou partindo do pressuposto de que ler e escrever são condições mínimas para a vida moderna com maior qualidade e participação como cidadão. A educação básica é então o marco teórico destas historias de vida, sendo assim, permito-me colocar alguns pontos relevantes.

Na nossa legislação é dever do Estado proporcionar a educação gratuita, inclusive para os que a ela não tiveram acesso na idade própria.

Aos órgãos estaduais e municipais de educação compete: implantar programas educacionais voltados para o idoso, estimulando e apoiando, assim, a admissão do idoso na universidade; incentivar o desenvolvimento de programas educativos voltados para a comunidade, ao idoso e sua família, mediante os meios de comunicação em massa; incentivar a inclusão de disciplinas de gerontologia e geriatria nos currículos dos cursos superiores.

Há então, uma proposta de permitir ao idoso o direito de participar do processo de produção, reelaboração e fruição dos bens culturais. Ma como o idoso analfabeto não tem acesso as essas informações, ele desconhece a esse respeito o seu poder de decisão e de participação.

Sendo ainda de importância considerar as possibilidades de acesso real, seja pelo conhecimento dos locais de alfabetização, seja pela localização dos mesmos.
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Capitulo I - A questão da educação




Capitulo I - A questão da educação

 

Alguns movimentos de alfabetização surgiram no Brasil, porem o problema é ainda maior quando se considera a variedade de processos educativos envolvidos na chamada educação de adultos: alfabetização, educação básica, desenvolvimento de comunidade, capacitação para o trabalho, conscientização, educação para organização, etc. e a heterogênicidade dos grupos destinatários

Ante está dificuldade, é comum continuar utilizando a expressão “educação não

formal” para referir-se ao conjunto destas ações educativas, apesar da expressão ser insatisfatória.

A educação não formal definida por Coombs e Ahmed como “uma atividade

educacional organizada, sistemática, realizada fora do contexto do sistema formal, para proporcionar tipos seletos de aprendizagem a subgrupos específicos da população, tanto para adultos como crianças”.

Apesar desta definição tentar superar a limitação de definir exclusão (“não

formal”), contribuindo com algumas conotações positivas, é evidente que a realidade da educação de adultos não brasileira, portanto requer uma definição que melhor a caracterize.

É insatisfatória a conotação de “não formal” visto que os representantes da educação

popular costumam ver aí um antagonismo entre a chamada “educação não formal de adultos” e aquela que eles defendem, entendendo a primeira como necessariamente integracionistas e, a segunda, como “libertadora”.

Vêem, pois a primeira como limitadora à filosofia que a sustenta. A segunda se apóia no pensamento do educador Paulo Freire.

Paulo Freire propõe que para a educação, só se pode ser realizada pela utilização de um método ativo, dialogal, participante poderá fazê-lo. O dialogo é uma relação horizontal entre A e B. Nasce de uma matriz critica e gera criticidade.

A educação libertadora exige então uma pedagogia própria que Paulo Freire chamou de Pedagogia da Comunicação.

Quem dialoga faz isso com alguém e sobre alguma coisa, esta alguma coisa deve ser o novo conteúdo programático: o papel ativo do homem em sua e na sua realidade. O homem, afinal, no mudo e com o mundo; o papel dele é de sujeito e não de mero e permanente objeto.

 

01

Paulo Freire foi inspirador de um método revolucionário que alfabetizava em quarenta horas, sem cartilha ou material didático.

Ele considerava que o problema central do homem não era o simples alfabetizar, mas o fazer com que ele assumisse sua dignidade enquanto homem. Desta forma, detentor de sua cultura própria, capaz de fazer sua historia.

Ainda segundo Paulo Freire o homem que detém a crença em si mesmo é capaz de dominar os instrumentos de ação à sua disposição, incluindo aí a leitura. Com o golpe militar de 1964, essa experiência pedagógica, já espalhada por todo o país, foi abortada sob alegações inconsistentes, de subversiva, propagadora de desordem e de comunismo.

Paulo Freire concebe educação como reflexão sobre a realidade existencial. A palavra geradora de todo o processo era subtraída do universo vivencial do alfabetizando. Nele a educação é conscientização, é a reflexão rigorosa e conjunta sobre a realidade em que se vive de onde surgirá o projeto de ação.

A palavra geradora era pesquisada pelos alunos. Assim para o camponês, as palavras geradoras poderiam ser enxada, terra, colheita, etc.; para o operário poderia ser tijolo, cimento, obra, etc; para o mecânico poderiam ser outras e assim por diante.

Esta nova pedagogia, que esboçamos aqui rapidamente deixa bastante clara as bases filosóficas do desacordo entre as concepções de educação à nos referirmos atrás. Há que considerar ainda que num país subdesenvolvido ou até mesmo como outros afirmam em desenvolvimento onde a alfabetização é privilégio de poucos, temos à disposição os meios de comunicação que fornecem verdadeiras fontes de aspirações e frustrações entre a população, sendo capazes de provocar nas pessoas inquietações e desejos de mudança contribuindo para a aceleração do ritmo de desenvolvimento.

Isto não significa que podem substituir a alfabetização, mas servem de motivação para a leitura e para a escrita, já que vivemos em um mundo em que a escrita é veiculo indispensável de toda a vida social.

A situação do analfabeto é muito critica diante do progresso. Ele tem que se conscientizar de que embora haja contribuição dos meios de comunicação não escrita, ocorrem situações em que se exige a leitura e a escrita, nesse caso ele será sempre um ser dependente e marginalizado diante da população que domina esse instrumento.

Devemos considerar que o domínio da leitura e da escrita é uma libertação, sendo assim o analfabeto estará limitado nas suas possibilidades de auto-aperfeiçoamento.




O papel do educador libertador é de garantir, no processo educativo, o estudo e a reflexão das vivencias do idoso, das situações conflitivas ( doenças, perdas, medos,e também das esperanças, das alegrias e etc.), sem mascarar a realidade, auxiliando-o a projetar soluções diferentes das muitas proporcionadas pelo sistema capitalista competitivo, através da apropriação de conhecimentos, e também,ajudando-o a colocar estes conhecimentos a serviço de sua construção como sujeito, com o direito de ser cidadão fazendo uso de sua liberdade.

A importância do educador libertador é de atuar como “modelo-ser-cuidado”

(Boff, Leonardo, 1990), tornar-se relevante e essencial, para o aluno, principalmente o idoso. Fazê-lo sentir-se acolhido e apoiando para conseguir se libertar de amarras que o aprisionam e o condenam como diz Leonardo Boff à ditadura do “modo-de-ser-trabalho-dominação” e suas conseqüências.

Esse filosofo afirma que cuidar é mais que um ato; é uma atitude. Representa uma atitude de ocupação, de responsabilidade e de envolvimento afetivo com o outro.

Um modo-ser não é um novo ser. É uma maneira de o próprio ser de estruturar-se a conhecer. O modo-de-ser cuidado revela de maneira concreta como é o ser humano. Sem o cuidado, ele deixa de ser humano.

Se não receber cuidado, desde o nascimento ate a morte, o ser humano desestrutura-se, definha, perde sentido e morre.

Colocar cuidado em tudo é característica do ser humano. Não se trata então de pensar e falar sobre o cuidado como objeto independente de nós, mas, de como o cuidado é vivido e se estruturado em nós mesmos. Não temos cuidado. Somos cuidados.

Cuidado significa então, desvelo, solicitude, zelo, atenção e bom trato; pode provocar preocupação, inquietação e sentido de responsabilidade. Este modo-de-ser no mundo, na forma de cuidado, permite ao ser humano a experiência fundamental do valor daquilo que tem importância e conta.

Se unirmos os princípios de Paulo Freire e Leonardo Boff, para compor uma educação libertadora, daremos um grande significado ao modo-de-ser cuidado para tingi-la.

Importa colocar o cuidado em tudo. Significa conceder direito de cidadania à nossa capacidade de sentir o outro, de ter compaixão com todos os seres que sofrem, sendo eles humanos ou não, de obedecer mais a lógica do coração, da cordialidade e da gentileza do que à lógica da conquista e do uso utilitário das coisas.

A aquisição do conhecimento, teorizado por Jean Piaget, pressupõe que o conhecimento tem inicio quando o recém-nascido age assimilando alguma coisa do meio físico ou social.

Este conteúdo assimilando, ao entrar no mundo do sujeito, provoca aí, perturbações, pois traz consigo algo novo para qual a estrutura assimiladora não ainda tem instrumentos

É necessário que o sujeito faça seus instrumentos de assimilação em função da novidade. Este refazer do sujeito sobre si mesmo é a acomodação. A acomodação aqui referida por Jean Piaget, diz respeito a um “equilíbrio progressivo entre mecanismo assimilador e uma acomodação complementar. (Piaget, 1982).

As teorias de Jean Piaget, portanto, tentam nos explicar como se desenvolver a inteligência nos seres humanos. Daí o nome dado a sua ciência de Epistemologia Genética, que é entendida como o estudo dos mecanismos do aumento dos conhecimentos.
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